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A POPULAÇÃO  MADEIRENSE  NUM  PERÍODO DE TRANSIÇÃO:  UMA  

DÉCADA  DE MUDANÇA   (1991-2001) 

VIAGEM PELOS CONCELHOS 

 

1. CALHETA 

 

O concelho de Calheta situa-se na zona sudoeste da Ilha da Madeira, sensivelmente a 

59 Km da cidade do Funchal. Numa área de 115,65 km2, a sua população residente foi estimada 

em respectivamente 130051 e 119462 indivíduos e encontra-se dividida por oito freguesias: Arco 

da Calheta, Calheta, Estreito da Calheta, Fajã da Ovelha, Jardim do Mar, Paúl do Mar, Ponta do 

Pargo e Prazeres. 

MAPA 1. DEMARCAÇÃO GEOGRÁFICA DO CONCELHO DE CALHET A E 

RESPECTIVAS FREGUESIAS 

              Fonte:www.geocities.com/Heartland/Plains/9462/map.html (adaptado) 

 

É na freguesia de Calheta, junto ao mar, que se situa a vila, onde o povoamento é mais 

concentrado e se encontram os edifícios públicos e comerciais. Alguns estabelecimentos 

hoteleiros sugeriam já, neste período, a existência do sector terciário, embora a agricultura 

continuasse a assumir o papel economicamente predominante nas restantes freguesias, que 

continuavam a apresentar um carácter essencialmente rural, quer devido à sua posição 

geográfica quer ainda devido ao povoamento disperso com habitações circundadas por terrenos 

cultivados.  

                                                      
1 Segundo o Recenseamento de 1991. 
2 Segundo o Recenseamento de 2001. 
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Assim, o Arco da Calheta situado acima da Calheta e no sentido leste é uma freguesia 

circundada por montanhas que apresentam uma configuração semi-circular e onde as habitações 

dispersas intercalam com as áreas de cultivo. 

Também nas freguesias do Estreito da Calheta e da Fajã da Ovelha os socalcos bem 

demarcados ao longo das montanhas sugerem um trabalho agrícola contínuo. 

O Jardim do Mar situa-se numa fajã: de um lado encontra-se o calhau batido pelas 

ondas, e do outro, uma forte inclinação montanhosa, criando uma situação geográfica que 

predispõe esta freguesia a um certo isolamento. Embora os terrenos cultivados indiquem a 

existência de trabalhos agrícolas, a proximidade do mar é também propícia à actividade 

piscatória. Esta última também caracteriza a freguesia do Paul do Mar, uma vez que as casas se 

agrupam junto ao mar, constituindo uma pequena povoação de pescadores. A própria paisagem 

denuncia este labor, pois os barcos e outros apetrechos de pesca estão arrumados nos calhaus de 

pedras grossas. Aqui, é possível observar as crianças junto ao material de pesca, banhando-se no 

mar ou ainda colaborando nas lides piscatórias. Algumas habitações, mais afastadas do mar, 

situam-se na encosta e nos socalcos aplanados onde se cultiva e se criam animais domésticos. A 

comunicação desta população com as das freguesias mais altas é efectuada, muitas vezes a pé, 

pela rocha em íngremes ladeiras, não obstante a existência de estradas. 

A freguesia da Ponta do Pargo situa-se no extremo sudoeste da Ilha da Madeira e 

estende-se ao longo de um planalto rochoso. O aspecto desta região é muito diferente do das 

outras zonas da Ilha devido à extensão dos terrenos planos que dispensam a implantação de 

socalcos para permitir áreas de cultivo. Aqui, abunda a caça e é também comum a criação de 

gado. 

Quanto à freguesia dos Prazeres, de características serranas, abrange uma área que 

alterna entre montanhas e vales, sendo a agricultura a actividade predominante. 

A apreciação da Tabela 1 permite-nos compreender com maior exactidão o peso e a 

importância que cada um dos sectores de actividade tem assumido na economia deste concelho. 

Assim, em 1991, mais de 50,0 % da população exercia actividades relativas ao sector 

primário, pelo que este concelho apresentava neste sector o terceiro valor mais elevado da 

Região, apenas superado por Santana e Porto Moniz. Contudo, decorrida uma década e não 

obstante o decréscimo de 20,2 %, a sua importância era ainda bastante significativa. Cerca de 

31,1 % da população activa deste concelho continuava a exercer actividades ligadas ao sector 

primário. Destas, a mais relevante é a agricultura, visto que a criação de gado se encontra 

limitada pelo relevo e pelas pequenas propriedades, enquanto que a pesca se cinge às zonas 

costeiras já assinaladas. 
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TABELA 1. DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO ACTIVA DO CONCE LHO DE CALHETA 
PELOS SECTORES DE ACTIVIDADE, NO PERÍODO 1991-2001 

 
Sectores de 
Actividade 

1991 
(%) 

2001 
(%) 

Variação 
(%) 

Primário 51.3 31.1 -20.2 
Secundário 22.3 30.8 + 8.5 
Terciário 26.4 38.1 + 11.7 

 

No que concerne aos sectores secundário e terciário, o seu acréscimo deve-se sobretudo 

à implementação de novas indústrias e serviços, bem como unidades hoteleiras, concentradas na 

sua quase totalidade na vila de Calheta. 

 

TABELA 2. DIMENSÃO MÉDIA DOS AGREGADOS FAMILIARES D O CONCELHO DE 
CALHETA NO PERÍODO 1991-2001 

 

1991 2001 Variação 1991-2001 
 
Número de 
alojamentos 

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares 

 
Número de 
alojamentos 

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares 

 
Número de 
alojamentos 

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares 

3922 3.3 4058 2.9 + 136 - 0.4 

 

A apreciação da Tabela 2 permite-nos constatar que, em ambos os momentos 

censitários, a dimensão média dos agregados familiares deste concelho se assume como a 

segunda menor do Arquipélago. Para este fenómeno podemos equacionar algumas explicações, 

nomeadamente o decréscimo de volume populacional, o aumento do número de alojamentos, ou 

mesmo a diminuição da natalidade. De salientar que este último aspecto é extensivo a todo o 

Arquipélago pois, como sustenta Oliveira,3 a partir da década de setenta, registou-se na 

Madeira, pela primeira vez, uma diminuição do crescimento natural, que entre outros aspectos, 

foi consequência da adopção do controle da natalidade que já havia sido iniciado na maioria das 

populações europeias e no continente português há já algum tempo.  

 

TABELA 3. CARACTERÍSTICAS DOS ALOJAMENTOS FAMILIARE S OCUPADOS COMO 
RESIDENCIAS HABITUAIS NO CONCELHO DE CALHETA, NO PE RÍODO 1991-2001 

 
Alojamentos 1991 2001 
Sem instalações de electricidade   ( %) 9.7 1.7 
Sem instalações sanitárias  (%) 11.8 5.5 
Sem água canalizada  (%) 31.8 5.6 
Barracas  (valor absoluto) 4 2 

 

Quanto aos aspectos que consideramos avaliar da qualidade de vida das populações nos 

seus alojamentos, verificamos, por exemplo, que a percentagem de habitações com electricidade 

                                                      
3 Isabel Oliveira, A Ilha da Madeira- Transição Demográfica e Emigração…p. 28. 
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aumentou cerca de 8,0 % neste período, embora em 2001, este concelho continuasse a deter a 

maior percentagem de alojamentos sem electricidade de todo o Arquipélago. 

Ao longo desta década, verificou-se ainda, um aumento, ao nível das instalações 

sanitárias e da água canalizada no interior dos alojamentos. Contudo, em 2001, apesar da água 

canalizada ter passado a abranger cerca de mais 25,0 % das habitações relativamente a 1991, 

este concelho continuou a deter a percentagem mais elevada de alojamentos sem esta infra-

estrutura. Por seu turno, embora o número de barracas contabilizadas em 1991 fosse reduzido – 

apenas quatro -, transcorrida uma década, foram ainda contabilizadas duas. 

 

TABELA 4. ASPECTOS GLOBAIS DA POPULAÇÃO DO CONCELHO  DE CALHETA NO 
PERÍODO DE 1991-2001 

 
Indicadores 1991 2001 
Volume populacional (HM) 13005 11946 
Variação absoluta - - 1059 
 Importância relativa…….(%) 5.1 4.9 
Taxa de crescimento total -   - 0.00846 
Crescimento anual médio (%) - - 0.85 
Densidade populacional 112.45  103.29 

 

O decréscimo de volume populacional que durante os Recenseamentos de 1991 e 2001 

caracterizou todos os concelhos do Arquipélago, com excepção de Câmara de Lobos e de Santa 

Cruz, foi também notório no concelho de Calheta não obstante o facto de este possuir a maior 

dimensão, com um total de 115,65Km2. Assim, enquanto que em 1991 o concelho de Calheta 

possuía uma população residente de 13005 habitantes, este número diminuiu para 11946 em 

2001, saldando-se em termos absolutos numa perda de 1059 indivíduos, ou seja, 8,1 % do seu 

volume populacional. 

Deste modo, a importância relativa da população deste concelho, no conjunto regional, 

diminuiu de 5,1 % para 4,9 % nos anos considerados, enquanto que a sua densidade 

populacional também decresceu de 112.45 para 103.29 habitantes por Km2.  

Neste contexto, a Taxa de Crescimento Anual Médio, apresenta uma variação negativa 

que se traduz numa redução de – 0,85 % no período compreendido entre 1991 e 2001. 

 

TABELA 5. EVOLUÇÃO DOS INDICADORES DE ESTRUTURA POP ULACIONAL, POR 
GRANDES GRUPOS DE IDADES NO CONCELHO DE CALHETA, NO PERÍODO 1991-2001 

 
Indicadores de estrutura populacional  

1991 
 
2001 

% de jovens ………………………….. 23.8 17.3 
% de activos …………………………. 57.2 61.5 
% de velhos ………………………….. 19.0 21.2 
Índice de Vitalidade ….........................% 79.9 122.4 
Rácio de Dependência dos Jovens ….. % 41.5 28.1 
Rácio de Dependência dos Velhos ….. % 33.2 34.4 
Rácio de Dependência Total………….% 74.8 62.6 
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Nesta década todos os concelhos do Arquipélago sofreram um decréscimo no volume 

da população jovem, pelo que, neste aspecto, o concelho de Calheta não constituiu excepção. 

Assim, enquanto que em 1991 a população jovem deste concelho representava 23,8 % 

da população total, este valor diminuiu para 17,3 % em 2001. 

Ao invés, deparamo-nos com uma situação de peso percentual da população idosa face à 

população total, que se fez sentir de forma mais ou menos acentuada em todos os concelhos 

com excepção de Santa Cruz. Deste modo, durante este período, a população de Calheta viu 

também a sua população idosa aumentar respectivamente de 19,0 % para 21,2 % face à 

população total. 

Ainda na esteira da linha tendencial do Arquipélago, este concelho, tal como todos os 

outros à excepção de São Vicente, apresenta um acréscimo da população activa, cujos valores 

aumentaram de 57,2 % em 1991 para 61,5 % em 2001. 

Podemos pois, concluir que uma vez que diminuiu o peso percentual da população 

jovem e se assistiu ao aumento percentual do grupo dos idosos, estamos perante um duplo 

envelhecimento populacional. Este envelhecimento é ainda mais notório se atentarmos nos 

valores obtidos através do Índice de Vitalidade deste concelho, que se assume como o terceiro 

mais elevado de toda a Região em ambos os momentos censitários, sendo ainda o seu acréscimo 

bastante significativo, ou seja, 22,5 %. 

Embora o Rácio de Dependência Total de 1991 seja inferior ao de 2001, 

respectivamente 74,85 % e 62,65 %, tal facto deve-se a uma diminuição do Rácio de 

Dependência dos Jovens, já que o Rácio de Dependência dos Velhos aumentou. 

 

GRÁFICO 1. EVOLUÇÃO DAS PIRÂMIDES DE IDADES NO CONC ELHO DE 

CALHETA, NO PERÍODO 1991-2001 
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A Pirâmide de Idades referente aos dois momentos censitários ilustra bem esta situação, 

visto que o volume populacional dos mais jovens diminuiu significativamente em ambos os 

sexos, nas idades compreendidas entre 0-14 anos. 

O grupo 15-19 anos também registou uma diminuição neste período, embora o sexo 

feminino fosse o mais afectado. Contudo, a população do sexo masculino compreendida desde 

os grupos etários 20-24 a 45-49 anos, registou um aumento significativo, enquanto que no sexo 

feminino este aumento populacional só foi sentido a partir do grupo 30-34 anos. 

Depreendemos, pois, que foram estas as idades que contribuíram para o aumento da 

percentagem de activos registada durante este período. 

Quanto ao aumento da população idosa verificado no segundo momento censitário, este 

começa a ser visível no sexo feminino nos grupos 65-69 e 70-74 anos e após um decréscimo nos 

dois grupos quinquenais seguintes, regista um novo impulso no grupo > = 85 anos, o que sugere 

um aumento da esperança de vida consequência da melhoria das condições de vida. 

 Podemos pois concluir que o ritmo de envelhecimento de Calheta é dos mais graves da 

Região, visto que a percentagem de activos é a segunda menor do Arquipélago, o mesmo se 

verificando com a elevada percentagem de população idosa que aliada à significativa 

diminuição dos jovens, nos legitima a constatação do envelhecimento deste concelho. 

Pode-se então concluir que o sector primário registou um decréscimo significativo 

enquanto os sectores secundário e terciário aumentaram ligeiramente, o que faz supor que a 

agricultura se passou a assumir como actividade complementar, visto que os campos se 

encontram totalmente cultivados. 

Verificou-se ainda uma melhoria da qualidade de vida nos alojamentos, perceptível no 

alargamento de instalações eléctricas e sanitárias e ainda na extensão de rede de água 

canalizada. 

Contudo, trata-se de um concelho que tem vindo a perder população, quer pelo facto das 

famílias optarem pelo controle da natalidade quer pelo facto de os grupos mais jovens se 

deslocarem para locais que consideram mais atractivos. 

 


